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O processo de escolha das edificações a serem estudadas teve início com a pesquisa 

bibliográfica que aqui consta sobre a cidade de Cusco. Primeiramente, o destaque se deu para a 

Plaza de Armas, praça central do núcleo urbano cusquenho. Antecedendo a colonização 

espanhola, a praça era o ponto central da cidade e abrigava templos, palácios e construções 

incas em geral. Após a chegada dos europeus a sua centralidade se manteve; suas construções, 

entretanto, foram amplamente modificadas. Nesse sentido, não era rara a demolição parcial ou 

completa das edificações incas, sobre as quais eram erguidas as novas edificações coloniais. 

Escolhemos, por fim, os edifícios da Catedral Basílica Nossa Senhora de Assunção, anterior 

Kiswarkancha, e da Igreja da Companhia de Jesus, anterior Amarucancha. Durante a pesquisa 

também foi percebida a importância de Coricancha, o Templo do Sol, transformado em 

Convento de Santo Domingo pelos espanhóis, por ter sido mantida boa parte da estrutura inca 

intacta após a dominação.  Para a escolha, consideramos importante a capacidade de 

abrangência do período histórico estudado nas três disciplinas em questão; a simbologia da 

demolição e construção como forma de poder e dominação e o sincretismo arquitetônico e 

urbanístico entre as culturas pré-colombiana e ibérica, assim como as diferenças entre os estilos, 

princípios e técnicas construtivas das edificações em questão - anteriores e posteriores à 

dominação espanhola. 

 

Edifícios a serem estudados: 

_Plaza de Armas de Cusco 

_Kiswarkancha / Catedral Basílica Nossa Senhora de Assunção 

_Amarucancha / Igreja da Companhia de Jesus 

_Coricancha / Convento de Santo Domingo  
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Sticky Note
Incluir na bibliografia referências sobre arquitetura jesuítica.

Ver o livro clássico e anticlássico do Argan para pensar as relações entre arquitetura clássica e barroca.

Atentar também para a bibliografia da disiplia 152 sobre hibridismo.

Na disciplina 150 olhar para as aulas e referências góticas.

Na 236 as cidades andinas, pré-colombianas.



